
ATA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO FÓRUM CEARENSE DE MUDANÇAS

CLIMÁTICAS, BIODIVERSIDADE E COMBATE À DESERTIFICAÇÃO.

Data: 15 de março de 2022

Local: virtual

Horário: 14:00h

O Secretário da Sema, Artur Bruno (SEMA), presidiu a 10ª Reunião Ordinária do Fórum

Cearense  de  Mudanças  Climáticas,  Biodiversidade  e  Combate  à  Desertificação  -  FCMC,

realizada no dia  15 de  março de 2022, às 14 horas.  O Secretário Artur Bruno deu inicio à

reunião falando da satisfação em retomar os trabalhos do Fórum e da importância que esse

colegiado terá nas ações que a Sema irá executar, dentre elas a elaboração do Plano Estadual

de  Mudanças  Climáticas  –  PEMC  conjuntamente  com  o  Programa  Cientista  Chefe  Meio

Ambiente. Ele também informou que haverá a renovação das entidades e dos representantes

do Fórum. 

Em seguida Magda (SEMA) informou que haverá uma revisão do decreto que criou o

Fórum  e  a  reformulação  do  mesmo  com  a  solicitação  das  novas  indicações  dos

representantes.  Em  seguida  ela  passou  a  palavra  para  o  Secretário  Executivo  de

Regionalização e Modernização da Casa Civil, Célio Fernando que falou sobre a participação

do Ceará na Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima - COP 26 realizada

entre 1 e 12 de novembro de 2021 na cidade de Glasgow, na Escócia. 

Ele explanou sobre a estratégia climática global do Ceará e sobre as exigências do

mercado que só aceitam fazer negócios em países que tenham compromissos com ESG.

Citou o Decreto nº 34. 283/21, que o Estado publicou aderindo as campanhas “Race to Zero” e

“Under2 Coaliton” na qual se compromete a neutralizar as suas emissões liquidas de gases de

efeito  estufa  até  2050.  Em  seguida,  ele  citou  os  projetos  que  estão  sendo  panejados  e

desenvolvidos para o estado relacionados a transição energética e que englobam o HUB de

hidrogênio verde, o desenvolvimento das energias renováveis, além de um grande projeto de

recuperação de manguezais para captação de carbono, aliado a geração de renda por meio

da energia solar em áreas susceptíveis a desertificação.

1



Logo após, o Prof. Dr. Luis Ernesto (Cientista Chefe) apresentou o Programa Cientista

Chefe Meio Ambiente, mostrando seus objetivos e os principais produtos que estão sendo

elaborados dentro  dos  5  Projetos  que compões esse Programa:  Planejamento  Costeiro  e

Marinho; SIG Ambiental do Ceará; Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora

do Ceará;  Planejamento,  Criação e  Implementação de UCs e  Estratégia  de  Resiliência  à

Mudança do Clima no Estado do Ceará.

Posteriormente, a Profa.  Dra.  Tarin Mont’Alverne (Cientista Chefe),  coordenadora do

Projeto Cientista Chefe para as Mudanças Climáticas, fez a exposição do mesmo reforçando o

contexto  global,  regional,  nacional  e  local  das  mudanças  climáticas  e  o  papel  do  Projeto

nesses contextos,  tendo como objetivo geral  contribuir  para a inovação e a promoção de

políticas públicas de mudanças climáticas no Estado do Ceará e produzir ao final o Plano

Estadual de Mudanças Climáticas – PEMC. Ela apresentou os núcleos que compõe o Projeto

e  os  produtos  que  serão  elaborados,  e  ressaltou  a  importância  que  o  Fórum  terá  no

desenvolvimento das atividades.

A seguir foi aberto espaço para perguntas e contribuições que foram as seguintes:

 

• Profa. Isorlanda Caracristi (UVA) parabenizou a Sema pela iniciativa do Cientista Chefe

em Mudanças Climáticas e comentou sobre a importância da questão do desmatamento e da

preservação das matas ciliares no Ceará, especialmente na caatinga que gera impactos tanto

para a flora como fauna da região. E solicitou que a pauta do desmamentamento seja incluída

no Projeto Cientista Chefe. A profa. Tarin (Cientista Chefe) comentou que a pauta é importante,

que ela será contemplada dentro do Projeto e que a ideia é avançar nos planos de ações que

já  estão  na  Política  Estadual  de  Mudanças  Climática.  Magda  (SEMA)  complementou

informando que com o Inventário de GEE e com o Plano de Bioclima que serão elaborados,

será possível avaliar de forma mais precisa o impacto desse desmatamento para as emissões

do estado e traçar medidas para mitigá-los.

• Prof. Alexandre Costa (UECE) ressaltou a alegria de ver o Fórum reconstituído e que é

uma iniciativa importante essa do Cientista Chefe. Comentou que a conjuntura atual é muito

mais grave, o que coloca em alerta toda a sociedade. E que é necessário que todos estejam

minimamente na mesma página independente de questões políticas e pessoais, pois o Estado

teve poucos avanços concretos nesses últimos tempos, e que espera que o Fórum possa dar

muito  apoio  nessa tarefa  que se  inicia.  Finalizou,  ressaltando que é  necessário  cortar  as

emissões globais pela metade e que essa década precisa ser uma década de ação e o que

fizermos agora  fará  muita  diferença  no futuro,  e  por  isso  vamos precisar  agir  com muita
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seriedade e celeridade, e ter politicas publicas orientadas pela ciência. A profa. Tarin (Cientista

Chefe)  agradeceu a fala  do prof.  Alexandre (UECE),  ressaltou que as contribuições serão

importantes e propôs marcar uma reunião com a equipe do mestrado em Climatologia para o

aperfeiçoamento do Projeto.

• O sr. Kurtis (IBAMA) parabenizou o Fórum, e reforçou a questão das queimadas que

afetam o interior do estado, afirmou que é necessário ter um olhar para a agricultura familiar

para que eles possam sair dessa agricultura convencional (broca, desmatamento, queimadas)

para  a  agricultura  agroecológica.  Falou  sobre  o  prof.  João  Ambrósio  da  Embrapa  que

trabalhou muito com agroecologia, mas que essas ações não se tornaram políticas públicas, e

reforçou a  necessidade de rever  a  questão da politica agrária  no Ceará,  para que esses

agricultores  possam  ter  acesso  a  credito  para  que  eles  possam  fazer  essa  transição

agroecológica.  Finalizou  reforçando  que  essas  discussões  das  práticas  de  manejo  e  dos

incêndios devem ser levantadas e que existem recursos para essas ações, porém que poucos

conseguem acessar. Desejou sucesso ao Fórum e se colocou a disposição para contribuir.

Magda (SEMA) concordou que essa questão do fogo é importante e lembrou que a Sema de o

Previna que desenvolve ações ligadas a isso. E que é algo importante a se colocar no PEMC.

• A profa. Najila (IFCE) propôs que o Fórum emitisse uma uma nota em homagem ao

prof.  Luiz Pinguelli Rosa, que faleceu agora em março. Ele teve uma relevante contribuição,

nacional  e  internacional,  nas  questões sobre  mudanças do clima e na implementação de

políticas públicas voltadas à adaptação e mitigação. O Fórum aprovou a emissão dessa nota

por unanimidade.

Magda (SEMA), perguntou se alguém tinha mais alguma colocação e sem nada mais

para acrescentar,  finalizou a reunião informando que irá enviar a ATA e as apresentações

realizadas,  e  que reenviará  os  oficios  às  instituições participantes  do Fórum solicitando a

indicações dos membros. Por fim, agradeceu a presença de todos e encerrou os trabalhos.

ENCAMINHAMENTOS:

• Magda (SEMA) irá oficiar os órgãos para indicação de titulares e suplentes;

• Será marcada uma reunião com o prof. Alexandre (UECE), a profa. Tarin e a equipe da

Sema para discutir contribuições ao Projeto;

• O Fórum irá emitir a Moção de Pêsames e de Solidariedade a família do Professor Luiz

Pinguelli Rosa que será publicada no site da Sema.
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